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 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 24/09/2020  

Seção: Política 

Autor: Alessandra Saraiva — Do Rio 

Título: Lava-Jato mira contratos de Petrobras com Seadrill 

A Polícia Federal (PF) deflagrou ontem a 75ª fase da Operação Lava-Jato, a 
Operação Boeman, em parceria com o Ministério Público Federal (MPF). A ação 
contou com 25 mandados de busca e apreensão, para apurar possíveis crimes 
de evasão de divisas, corrupção e lavagem de dinheiro usando contratos da 
Petrobras. Os acordos foram feitos pela petroleira com empresas ligadas aos 
grupos multinacionais Seadrill, de perfuração de petróleo em águas profundas; 
e Sapura Energy, de serviços integrados de petróleo e gás, para construção e 
afretamento de embarcações. A Justiça autorizou, ainda, bloqueio de até R$ 20 
milhões em contas de sete investigados no caso, sendo duas pessoas físicas e 
cinco empresas.  

Os mandados englobaram três Estados: Rio de Janeiro, São Paulo e Sergipe. 
Segundo PF, as informações que deram origem à ação foram de colaboração 
premiada de lobistas, que atuavam junto a funcionários da Petrobras e agentes 
políticos com influência na estatal. Esses buscavam informações privilegiadas, 
de dentro da petroleira, para conseguir vantagem na formulação de propostas 
vencedoras em licitação - que seriam repassadas a companhias ligadas às 
multinacionais.  

As investigações do MPF e da PF apontam envolvimento da brasileira Sapura, 
joint-venture entre as multinacionais Sapura Energy, com sede na Malásia, e 
Seadrill, operada a partir de Londres, no Reino Unido e de Houston, nos Estados 
Unidos. A companhia brasileira, segundo os órgãos de Justiça, teria contratado 
intermediários e operadores financeiros. Esses, mediante pagamento de 1,5% 
do valor dos contratos como propina, eram responsáveis por viabilizar a 
inclusão da empresa em licitações da Petrobras. Os certames eram relacionados 
a embarcações do tipo PLSV, usadas para posicionamento de oleodutos no 
oceano.  

Um dos focos da investigação seriam contratos celebrados em 2011 pela Sapura 
com a Petrobras, para três navios PLSV, vigentes até os dias atuais. Para 
construção e posterior uso em regime de afretamento por oito anos, os 
contratos totalizaram US$ 2,7 bilhões, detalhou o MPF.  

O órgão disse ainda que, com base nos extratos bancários de contas mantidas 
por investigados, operadores financeiros transferiram parte dos valores a dois 
altos executivos da Sapura, um então vinculado à Sapura no Brasil e outro à 
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Sapura Energy, sediada na Malásia. Como as contas também abrangiam extratos 
bancários da Holanda, a Justiça brasileira entrou em contato com autoridades 
daquele país para colaboração nas investigações.  

A apuração do MPF, até o momento, é de que os valores repassados aos 
operadores financeiros circularam por diversas contas mantidas em nome de 
offshores, no exterior. Foram identificadas contas controladas pelos 
investigados em, pelo menos, seis países diferentes.  

Procurada, a Petrobras informou trabalhar em parceria com autoridades que 
conduzem a Lava-Jato. Em nota à imprensa, a petroleira fez histórico sobre 
colaboração junto às autoridades em investigações de possíveis crimes de 
corrupção. A Sapura, por sua vez, confirmou o escritório no Rio de Janeiro como 
alvo de mandado. A companhia informou que, até o momento, não teve acesso 
a informações detalhadas sobre teor das investigações, e que permanece "à 
disposição das autoridades”, segundo nota à imprensa.  

A Seadrill Limited confirmou que a Polícia Federal cumpriu ontem mandado de 
busca e apreensão na sede de sua subsidiária Seadrill Serviços de Petróleo Ltda, 
como parte da mais recente fase da operação Lava-Jato. A empresa informou 
que está cooperando “plenamente” com as investigações em andamento.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 24/09/2020  

Seção: Internacional 

Autor: Adam Beam — Associated Press, de Sacramento 

Título: Califórnia proíbe carro zero a gasolina após 2035 

A Califórnia proibirá as vendas de carros novos de passageiros e caminhões 
movidos a gasolina a partir de 2035, anunciou ontem o governador, Gavin 
Newsom. A iniciativa visa corta as emissões de gases do efeito estufa em 35% 
no estado mais populoso dos EUA.  

O plano não proibirá a população de ter carros movidos a gasolina, mas acabará 
com as vendas de novos carros de passageiros e caminhões a gasolina no Estado 
de 40 milhões de habitantes.  

Judd Deere, porta-voz da Casa Branca disse que o plano prejudicará a economia 
e é “mais um exemplo de quão extrema a esquerda se tornou. Eles querem que 
o governo dite todos os aspectos da vida dos americanos”.  

A Califórnia é a quinta maior economia do mundo e os californianos respondem 
por mais de um em cada dez novos automóveis vendidos nos EUA - um poder 
de mercado que significa que a ordem de Newsom poderá ter um grande 
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impacto sobre a indústria automobilística do país e o esforço mundial para 
reduzir a poluição e combater as mudanças climáticas.  

A Alliance for Automotive Innovation, que representa a maioria das 
montadoras, disse que embora o setor esteja comprometido em produzir mais 
veículos elétricos e vá trabalhar com a Califórnia, alertou que os mercados não 
podem ser baseados em ordens e proibições.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 24/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Maria Luíza Filgueiras — De São Paulo 

Título: CPFL e Equatorial avaliam compra da CEB 

Os grupos CPFL e Equatorial são os potenciais compradores mais engajados no 
processo de venda da distribuidora de energia da Companhia Energética de 
Brasília (CEB -D) até o momento, apurou o Valor. A venda, modelada pelo 
BNDES, será feita por meio de leilão e a expectativa é que ocorra ainda neste 
ano. Outros grupos de energia também avaliam o ativo, segundo duas fontes.  

A Equatorial já engajou o Santander, seu assessor financeiro, para avaliar a 
distribuidora gaúcha CEEE, apurou o Valor. No início de setembro, a CEEE 
informou que os acionistas de sua controladora, a Companhia Estadual de 
Energia Elétrica Participações - CEEE-Par, aprovaram a alienação de controle da 
distribuidora. Procuradas pelo Valor, a CPFL disse que “sempre busca 
oportunidades de crescimento, avaliando constantemente ativos que surgem no 
mercado” e a Equatorial não comentou.  

Em processo mais adiantado, a CEB abriu a sala de informações sobre o ativo à 
venda, conhecido pelo jargão em inglês ‘data room’, no início de agosto. Para 
acessar a sala virtual, os interessados tem que pagar um taxa de R$ 30 mil e 
ainda fazer um depósito caução de R$ 350 mil.  

A companhia tem endividamento alto e acumula prejuízos, sem condições 
financeiras de cumprir metas regulatórias. A Equatorial já comprou 
distribuidoras estaduais em situação parecida, com forte experiência em 
reestruturação financeira e de gestão, ressaltou uma fonte.  

A CEB-D é uma sociedade por ações de economia mista de capital fechado, cujo 
único controlador é a CEB, holding de capital aberto controlada pelo Distrito 
Federal. A área de concessão da CEB-D abrange o Distrito Federal, atendendo 
população de aproximadamente de 3 milhões de pessoas. Em 2015, a 
companhia assinou um aditivo de concessão com a Aneel, prorrogando sua 
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concessão da distribuição de energia elétrica no Distrito Federal até julho de 
2045.  

Responsável pela modelagem de desestatizações, o BNDES contratou por meio 
de licitação a assessoria financeira BR Partners, a consultoria LMDM, o banco 
Plural, a consultoria Thymos Energia e o escritório de advocacia Almeida, 
Rotenberg e Boscoli para avaliação econômica e jurídica da companhia e 
realização de roadshow.  

No caso da CEEE-D, a controladora tem a expectativa de concluir a venda este 
ano mas há etapas a cumprir, disse uma fonte. Para os compradores, na conta 
para definir o valor de transação, tem peso o tamanho da dívida e o volume de 
investimento para cumprir metas regulatórias e ganhar eficiência. Ontem, as 
ações da Equatorial fecharam em queda de 2,08% na B3 e as ações da CPFL 
caíram 1,93%.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 24/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy e André Ramalho — Do Rio 

Título: Curtas 

Neoenergia no mar 

A Neoenergia estuda a viabilidade de projetos eólicos “offshore” (no mar) no 
Brasil, segundo Mario Ruiz-Tagle, diretor-presidente da companhia. “Estamos 
trabalhando com três projetos, no Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro e Ceará. 
São três áreas, com capacidade de desenvolvimento de 3 gigawatts (GW) em 
cada uma”, disse em evento da MegaWhat.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 24/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Marcos de Moura e Souza — De São Paulo 

Título: Alto forno da Usiminas em MG sofre incêndio 

Acidente ocorreu na noite de terça-feira e deixou uma pessoa com ferimentos 
leves 

Menos de um mês após seu religamento, um alto forno da siderúrgica Usiminas, 
em Ipatinga, Minas Gerais, foi atingido por um acidente com fogo na noite de 
terça-feira. Um vídeo que circulou entre funcionários mostra chamas no alto e 
na parte de baixo do forno.  
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A empresa informou que uma pessoa teve ferimentos leves e que problema na 
estrutura foi controlado imediatamente. “O equipamento estava em operação 
e, após passar por manutenção, ocorreu anormalidade no processo causando 
emissão de ruído e chama no topo, percebidos na área externa da usina”, disse 
a empresa em nota. “O evento foi rapidamente controlado pela equipe técnica.”  

A companhia não disse o que causou a “anormalidade”. Mas afirmou que “o 
incidente não afetará as entregas aos clientes.”  

O episódio trouxe à memória de funcionários e moradores de Ipatinga a grande 
explosão no gasômetro da Usiminas, ocorrida em agosto de 2018. Mais de 30 
pessoas ficaram feridas na ocasião.  

Um especialista do setor siderúrgico que pediu para não ter seu nome citado 
disse que as chamas na noite de terça pareceram estar associadas a vazamento 
de gás. O presidente do sindicato que reúne trabalhadores da Usiminas da 
cidade, Geraldo Magela, disse que acidente só aumenta a preocupação dos 
funcionários diante dos riscos a que estão expostos.  

 VEÍCULO:        Valor Econômico 

Data: 24/09/2020  

Seção: Empresas 

Autor: Gabriela Ruddy e André Ramalho — Do Rio 

Título: Ipiranga vai cortar custos com uso de geração solar 

A capacidade de geração será suficiente para atender à demanda por energia 
de cerca de 300 postos 

A Ipiranga, braço de distribuição de combustíveis do grupo Ultra, espera reduzir 
os custos de sua rede de postos por meio da geração solar distribuída. A 
empresa fechou uma parceria com a GDSolar, especializada na construção e 
operação de usinas fotovoltaicas, para instalação de cinco complexos que, 
juntos, terão capacidade parar gerar cerca de 51 mil megawatt-hora (MWh) por 
ano.  

A capacidade é suficiente para atender à demanda por energia de cerca de 300 
postos, o equivalente a 4% das 7,1 mil unidades que compõem a rede da 
Ipiranga. As usinas serão instaladas no Rio Grande do Sul, São Paulo, Paraná, Rio 
de Janeiro e Ceará e entrarão em operação até abril de 2021.  

De acordo com a Ipiranga, hoje a conta de energia é o segundo maior custo de 
operação da rede de postos e franquias. A expectativa é reduzir em até 15% o 
custo dos postos com energia elétrica, gerando uma economia acumulada de R$ 
74 milhões na rede, por meio do uso da geração distribuída - na qual a energia 
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gerada é injetada na rede e revertida em créditos na conta de luz do 
consumidor.  

“Sendo viável, a gente deve escalar [o conceito]”, afirmou o presidente da 
Ipiranga, Marcelo Araújo, em entrevista ao Valor. “A Ipiranga quer ser um 
protagonista relevante na transição energética”, complementou.  

Como parte da estratégia para se posicionar na transição para uma economia de 
baixo carbono, a empresa também estuda iniciativas no setor de gás natural - 
fonte de origem fóssil que emite menos que o petróleo e o carvão e que é 
considerada como estratégica para garantir segurança de suprimento num 
contexto de maior utilização de fontes renováveis.  

Segundo Araújo, em meio à abertura do mercado de gás no Brasil, o grupo Ultra 
estuda negócios no segmento de gás natural liquefeito (GNL) - principal 
concorrente da Ipiranga, a BR Distribuidora negocia com a Golar uma parceria 
para varejo de GNL. “Não estamos, neste momento, negociando [eventuais 
parcerias]. Estamos mapeando o mercado e fazendo estudos técnicos sobre 
alternativas e viabilidades”, disse.  

Araújo disse que a empresa busca projetos de energias renováveis, a exemplo 
da geração solar distribuída, para mitigar custos, mas também para ajudar a 
“limpar a cadeia de valor” da Ipiranga. Nesse contexto, a companhia se prepara 
para começar “em breve” a comprar os Certificados de Descarbonização (CBios), 
como parte das metas de descarbonização que as distribuidoras de 
combustíveis são obrigadas a assumir no âmbito do programa federal 
RenovaBio.  

“É um mercado que temos todo o interesse que funcione, é uma experiência 
importantíssima para o Brasil, porque é um mercado compulsório de carbono, 
funcionado com regras de mercado. Isso pode servir para outros setores 
também, não só para combustíveis”, defendeu. “Mas há aperfeiçoamentos a 
serem feitos, para evitar especulações [com a comercialização de CBios]”, disse.  

 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 24/09/2020  

Seção: Espaço Aberto 

Autor: 

Título: Hora de dar um gás no Brasil 

José Serra SENADOR (PSDB-SP) 

A Câmara dos Deputados despachou projeto de lei que pretende fomentar a 
indústria do gás natural (GN) no Brasil. Aprovado, após tramitar durante mais de 
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cinco anos, por uma larga maioria de 351 deputados, com apenas 101 votos 
contrários, o projeto de lei recebeu o apoio do governo federal e das empresas 
do setor, numa grande convergência. 

O projeto quebra o monopólio que foi sendo criado ao longo do tempo pela 
Petrobrás no Brasil. Abre o mercado para outras empresas, mediante a 
substituição do regime de concessão - instituído pela Lei n.° 9.478/97, que não 
teve o sucesso esperado - pelo regime de autorização. 

O resultado dessa política foi uma rede de gasodutos insuficiente tanto para 
atender à demanda potencial do País quanto para propiciar ganhos com o 
aumento da oferta do GN, que é o mais limpo dos combustíveis fósseis e um 
energético abundante e barato, de larga utilidade. Seu consumo abarca desde o 
uso na cozinha dos lares brasileiros, passando pela indústria e chegando à 
geração de energia elétrica. 

Hoje a rede nacional de gasodutos de transporte tem somente cerca de 9,5 mil 
quilômetros de extensão, ante os 16 mil quilômetros existentes na Argentina, 
para dar um exemplo próximo. Aqui o gás natural responde por 13% da matriz 
energética, ante 22% da matriz mundial, segundo dados da Empresa de 
Pesquisa Energética (EPE). 

A substituição do regime de concessão pelo de autorização dará mais 
velocidade aos investimentos, por ser um processo menos burocrático e mais 
favorável à atração dos investimentos privados. A liberdade de acesso à rede de 
gasodutos, bem como outros mecanismos incluídos no projeto, dará aos 
investidores a segurança necessária para empreender. E esta é a ideia central 
do texto: atrair os investimentos privados para o setor e deixar que o mercado 
de gás natural cresça organicamente, sem depender de investimentos públicos, 
hoje insuficientes. 

As empresas com interesse no setor começam a se movimentar na expectativa 
da nova lei. A imprensa especializada noticiou que a Spic Brasil, subsidiária da 
State Power Investment Corporation, da China, assinou recentemente contrato 
para adquirir 33% dos projetos termoelétricos GNA I e GNA II, ambos em 
construção no Porto do Açu, em São João da Barra (RJ). 

A Spic também firmou contrato para participar dos futuros projetos de 
expansão que preveem a utilização combinada do gás natural liquefeito (GNL) 
importado, e de gás do pré-sal, hoje as fontes mais viáveis e baratas do 
energético. O complexo inclui um terminal de GNL com capacidade total de 21 
milhões de metros cúbicos diários. A primeira usina, a GNA I (1.300 MW), deve 
começar a operar na primeira metade de 2021. 
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A Transportadora Associada de Gás (TAG), a Nova Transportadora do Sudeste 
(NTS) e a Transportadora Brasileira Gasoduto Bolívia-Brasil (TBG) mapeiam rotas 
e pretendem construir pequenos ramais estratégicos, estimados em R$ 630 
milhões pela EPE, que, por sua vez, já mapeou potencial de investimentos de R$ 
17 bilhões em 11 novos projetos. 

A estimativa é de que a nova lei proporcione investimentos entre R$ 50 bilhões 
e R$ 60 bilhões e 4 milhões de empregos em cinco anos, além de reduzir o 
preço do combustível à metade, o que permite um aumento de 0,5 ponto 
porcentual de crescimento do produto interno bruto (PIB) por ano na próxima 
década. 

A produção de gás do Brasil deverá triplicar até 2030, passando dos atuais 50 
milhões de para quase 150 milhões de metros cúbicos/dia. Ela vai crescer muito 
com a exploração do pré-sal e de gás barato disponível no mundo, vindo do 
exterior por tubos ou por navios, em forma liquefeita. 

Tudo isso deve baratear o gás natural no Brasil, onde os preços são atualmente 
mais altos que no exterior. Segundo a estimativa do Ministério da Economia, o 
preço do gás pode cair à metade, para uma faixa entre US$ 4 e US$ 8 por milhão 
de BTUs, ante o valor atual que varia de US$ 12 a US$ 14. 

A nova Lei do Gás terá, para o País, importância semelhante à do recém-
aprovado marco legal do saneamento e a das mudanças no setor elétrico, de 
ferrovias e petróleo, também em andamento no Congresso Nacional. Trará 
benefícios incontáveis à sociedade brasileira. Além dos investimentos privados e 
da criação dos empregos mencionados, reduzirá consideravelmente o preço do 
gás natural, do botijão de uso doméstico à indústria de produtos siderúrgicos, 
cerâmicos, químicos, de cimento e de vidro, tornando-os mais baratos e 
competitivos. 

Teremos também redução do preço da energia elétrica: 23% da sua geração 
utiliza atualmente GN como combustível, segundo a EPE. No bojo dos novos 
investimentos haverá ganhos de arrecadação e melhoria ambiental: o gás 
natural é o menos poluente dos combustíveis fósseis. A própria Petrobrás será 
beneficiada pela competição, pois terá de se tornar mais eficiente para 
enfrentá-la. 

É urgente que o Senado vote o projeto, cujos benefícios, reitero, serão 
incomensuráveis para o País, ajudando-nos a sair do difícil momento que 
atravessamos. 

Está na hora de dar um gás no Brasil. 
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 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 24/09/2020  

Seção: Economia 

Autor: RAMONA ORDONEZ 

Título: Petrobras descobre petróleo no pré-sal da Bacia de Campos 

Estatal encontrou sinais da presença de óleo em poço exploratório de área 
arrematada em leilão em 2018 

Há43 anos em atividade, a Bacia de Campos, no litoral fluminense, tem visto ao 
longo dos últimos anos um declínio na produção de petróleo enquanto avança o 
protagonismo dos campos do pré-sal na Bacia de Santos. 

No entanto, uma descoberta anunciada pela Petrobras ontem mostra que ainda 
há chances de aumento da produção na região. 

A estatal informou que encontrou sinais da presença de petróleo em um poço 
exploratório numa área de águas ultra profundas no pré-sal, no sul da Bacia de 
Campos. 

A descoberta foi feita no bloco C-M-657, arrematado em leilão da15-rodadade 
licitações da Agência Nacional do Petróleo (ANP), em 2018. O poço foi chamado 
de Naru. 

Ele está localizado a aproximadamente 308 quilômetros da costa da capital 
fluminense, a uma profundidade de 2.892 metros da lâmina d'água. 

A descoberta foi feita apenas dois anos depois de o bloco ter sido arrematado 
em leilão pelo consórcio formado pela Petrobras (30%), que é a operadora, pela 
americana ExxonMobill (40%) e pela norueguesa Equinor (30%), sob regime de 
concessão. 

A descoberta foi a primeiro numa região onde até agora os poços perfurados se 
mostraram secos. Segundo a Petrobras, os dados coletados serão analisados 
para melhor avaliar o potencial e direcionar as atividades exploratórias na área. 

—  O Rio de Janeiro tem nos dado muitas alegrias (...) Ainda estamos avaliando 
o seu potencial, mas é uma perspectiva positiva — afirmou o diretor de 
Relacionamento Institucional da Petrobras, Roberto Ardenghy, durante evento 
on-line da Firjan. 

FORA DO POLÍGONO 
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O anúncio foi considerado muito importante pelo geólogo Pedro Zalán, da Zag 
Consultoria em Exploração de Petróleo, porque é uma evidência da existência 
de reservas de petróleo em uma região fora do chamado polígono do pré-sal. 

—  Essa descoberta na mesma região de ultra-fronteira volta a levantar os 
ânimos que estavam baixos com os poços secos até então — afirmou Zalán. 

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 24/09/2020  

Seção: Colunas 

Autor: Ancelmo Gois 

Título: Privatização na Petrobras 

O ministro Luiz Fux, presidente do STF, que retirou de análise o julgamento 
sobre a possibilidade das vendas das subsidiárias da Petrobras, promete 
retomar o processo na semana que vem. Até agora, três ministros — Edson 
Fachin, Marco Aurélio Mello e Ricardo Lewandowski — votaram para que as 
vendas sejam feitas apenas com a aprovação do Congresso. 
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